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Abrir as portas para o re-
conhecimento e o forta-
lecimento da Agricultura 
familiar no Ceará são as 

propostas da Feira de Agricultura 
Familiar e Economia Popular Soli-
dária dos Territórios de Inhamuns 
e Crateús que já está na sua 13ª edi-
ção. Em 2017 a cidade de Crateús 
(CE) foi cenário, mais uma vez, para 
o maior evento da região. Mais de 
200 empreendimentos inscritos e 
muita diversidade de produtos do 
sertão e de outras regiões do Bra-
sil foram apresentados durante a 
Feira.

	 Artesãos, artistas, agriculto-
res e agricultoras foram os protago-
nistas desta Feira que se constituiu 
em grande parte pela esperança e 
amor dos participantes. O evento 
demonstrou a abundância da pro-
dução agrícola gerada no Semiá-
rido, mesmo após anos seguidos 
de chuvas anuais abaixo da média, 
mas onde a esperança e a convi-
vência perpetuam e fazem mágica. 
Durante as duas noites da Feira fo-
ram realizadas gratuitamente de-
zenas de apresentações da cultura 
popular nordestina como Cordel, 
Reizado, Forró e Repente. 

	

Um portal de entrada que abraçava 
quem passava e que refletia a cultura 
nordestina, memórias, abraços, sor-
risos por todos os lados, encontros e 

reencontros, versos e acordes e muitos sabores 
do Sertão. Estes foram os elementos encontra-
dos na Praça Gentil Cardoso, antiga Praça dos Pi-
rulitos, na cidade de Crateús (CE), que se trans-
formou no grande palco da produção agrícola 
familiar do Estado com a realização da XIII Feira 
da Agricultura Familiar e Economia Popular Soli-
dária dos Territórios de Inhamuns e Crateús nos 
dias 01 e 02 de Junho de 2017. Aproximadamen-
te 20 mil pessoas prestigiaram a celebração da 
agricultura familiar, divididos pelos 14 Estados 
brasileiros presentes, 30 municípios do Ceará, 
empreendedores do Cariri, da região de Iguatu, 
de Canindé, do Vale do Jaguaribe e da região li-
torânea cearense, região da serra da Ibiapaba e 
cerca de 300 feirantes.

	 Em 2017, a Feira de Crateús buscou a pro-
moção das atividades produtivas do campo, 

o seu reconhecimento e valorização. O evento 
demonstrou a abundância na produção agrícola 
gerada no Semiárido, mesmo enfrentando a pior 
crise hídrica das últimas décadas. Isso demonstrou 
que, no cora-ão do Sertão cearense, ao invés de 
chão rachado e boi morto na beira da estrada exis-
te uma produção farta e de qualidade. E mais, que 
a população do Sertão sabe conviver com o semiá-
rido e produzir riquezas.  

A Feira é uma construção coletiva 

	 Como ocorre desde a primeira edição, a Fei-
ra de Crateús é uma construção coletiva, e atual-
mente é realizada por agricultores, artesões e 25 
entidades governamentais e não governamentais, 
movimentando mais de 100 voluntários. Toda a 
programação é pensada coletivamente. Até mes-
mo os preços são discutidos na assembléia dos 
feirantes, antes de serem repassados para a co-
munidade, para que os produtos sejam acessíveis, 
tenham um preço justo e a lógica seja da coopera-
ção e não da competição.



XIII Feira de Crateús - Vol. 1 nº 1                        4 XIII Feira de Crateús - Vol. 1 nº 1                        5

Soberania alimentar, com foco na Preservação e 
Conservação do Bioma Caatinga

6.146 hectares de Reserva Natural entre o Ceará e o 
Piauí, para resguardar uma amostra significativa de 
flora e fauna da Caatinga. A Reserva Serra das Almas 
abriu suas portas para receber os agricultores, as agri-
cultoras, estudantes e participantes da XIII Feira de 
Crateús no Intercâmbio de Experiências “Soberania 
Alimentar, com foco na Preservação e Conservação 
do Bioma Caatinga”. Durante o intercâmbio os par-
ticipantes caminharam pela reserva, aprenderam so-
bre a vegetação da região e conheceram os trabalhos 
realizados para preservação e conservação do Bioma 
Caatinga.

Soberania e Segurança alimentar com foco na 
Pedagogia da Alternância e Fundos Rotativos 
Solidários

A Escola Família Agrícola (EFA) Dom Fragoso também 
recebeu os participantes da XIII Feira no intercâmbio 
com o tema “Soberania e Segurança Alimentar com 
foco na Pedagogia da Alternância”. Alunos e alunas 
da EFA, estudantes do IFCE-Campus Crateús, agentes 
Cáritas e feirantes participaram da visita e conhece-
ram mais sobre a pedagogia que tem como lema “a 
vida no campo também ensina”.

Soberania e Segurança alimentar, com foco no 
Sistema de produção familiar Integrado ao Sis-
tema Mandala e a relação com a Educação Con-
textualizada

Os municípios de Ipaporanga e Ararendá foram palco 
para mais aprendizagem e troca de saberes. Os e as 
feirantes, estudantes do IFCE-Campus Crateús, agen-
tes Cáritas e professores puderam conhecer experi-
ências sobre o Sistema de Produção Familiar Integra-
do ao Sistema Mandala e a relação com a Educação 
Contextualizada, recepcionados pelas comunidades 
Veremos, em Ararendá, Mundo Novo e Santa Tereza 
em Ipaporanga. Durante o encontro o público conhe-
ceu as experiências de educação contextualizada das 
escolas de Ipaporanga, a experiência do agricultor Ro-
drigo Ferreira que mostrou seu quintal produtivo sem 
qualquer veneno e a implantação do Sistema Bioágua. 
O público ainda conheceu o sistema integrado de pro-
dução agroecológica Mandala, que é um meio de pro-
dução autossustentável em que a família camponesa 
produz alimentação com qualidade, produtividade, 
responsabilidade social e exercício da cidadania.

Soberania alimentar com foco no Sistema de Produção 
Familiar Integrado ao Sistema Bioágua

Já conhece a importância do Sistema Bioágua para a 
Soberania alimentar? A comunidade Caeiras e a Escola 
Maria Estrela Coutinho, em Quiterianópolis, acolheu o 
público do Intercâmbio de Experiências “Soberania Ali-
mentar com foco no Sistema de Produção Familiar Inte-
grado ao Sistema Bioágua” e mostrou os inumeráveis 
benefícios que essa tecnologia trouxe para as famílias 
da região, como o reaproveitamento da água usada nas 
lavagens domésticas para a irrigação de quintais produ-
tivos.  

Soberania e Segurança alimentar com foco na Educação 
Contextualizada e no Empoderamento Feminino

As comunidades de Irapuá, no município de Nova Russas, 
e Bom Jardim, em Tamboril receberam o intercâmbio de 
experiências em “Soberania e Segurança alimentar com 
foco na Educação Contextualizada e no Empoderamen-
to Feminino”. No encontro o público conheceu mais so-
bre a educação que busca formar e desenvolver o ser 
humano de maneira integral, pensando no seu contexto 
e vivências, elementos fundamentais na construção de 
um desenvolvimento sustentável no Semiárido. Durante 
o intercâmbio, o público conheceu histórias de mulheres 
como líderes de atividades para o fortalecimento do pa-
pel feminino na produção agrícola.

Soberania e Segurança alimentar com foco no Benefi-
ciamento de Caprinos

Conhecer sobre os métodos de beneficiamento e pro-
cessamento de caprinos foi o objetivo do Intercâmbio 
“Soberania e Segurança Alimentar com foco no Bene-
ficiamento de Caprinos” realizado nas comunidades Vi-
ração, no município de Tamboril e Tourão, no município 
de Monsenhor Tabosa. Durante o intercâmbio o público 
pode conhecer a produção de caprino das comunidades 
e tirar suas dúvidas sobre a prática.
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Arte, energias renováveis, comercialização, beneficiamento de produção 
agrícola. Estas foram algumas das temáticas das sete oficinas realizadas 
durante a XIII Feira da Agricultura Familiar e Economia Popular Solidária 
dos territórios Inhamuns e Crateús, seis delas foram ministradas no IFCE-

Campus Crateús no segundo dia da Feira de 2017.

Defensivos Naturais

Representantes da Escola Família Agrícola Dom Fragoso facilitaram a oficina de Defensivos Na-
turais, onde discutiram sobre os produtos de origem biológica ou natural que possuem baixa to-
xicidade e eficiência no controle de pragas. Considerados de baixo custo, podem ser produzidos 
com facilidade e muitas vezes não causam a ocorrência de resistência de pragas e doenças nas 
culturas agrícolas. 

Piscicultura

 A Ematerce foi responsável pela Oficina de Piscicultura, que buscou apresentar a criação de pei-
xes, principalmente em água doce. A prática é uma alternativa para a pesca comercial pois, não 
causa grandes impactos ambientais.

Linhas de Crédito da Agricultura Familiar com 
foco nas Energias Renováveis

Você sabia que as energias renováveis aumentam a 
produtividade no campo e ainda geram condições 
ambientalmente corretas? Durante a XIII Feira de 
Crateús o Banco do Nordeste realizou a oficina de 
Linhas de Crédito da Agricultura Familiar com foco 
nas Energias Renováveis. A oficina buscou apresen-
tar e orientar os e as agricultoras sobre as linhas 
de crédito para impulsionar a produção. A linha de 
crédito apresentada pode ser aplicada em obras de 
melhorias nas propriedades, como o uso de ener-
gias renováveis. 

Beneficiamento da Produção Agrícola 

Para orientar e melhorar a qualidade dos produtos 
agrícolas comercializados por agricultores e agri-
cultoras foi realizada a oficina de Beneficiamento 
da Produção Agrícola (Leite e Fruta) sob a respon-
sabilidade do Instituto para o Desenvolvimento da 
Economia Familiar (IDEF) e da agricultora experi-
mentadora Maria de Jesus, da comunidade de San-
to André, em Crateús. 

A importância da agricultura no contexto atual

Você sabia que a Agricultura Familiar é a principal 
responsável pela comida que chega às mesas dos 
brasileiros e brasileiras, produzindo cerca de 70% 
dos alimentos consumidos em todo o País? Com o 
objetivo de discutir o panorama geral sobre a agri-
cultura e sua importância no cenário brasileiro, re-
presentantes da Secretaria de Agricultura, do mu-
nicípio de Tamboril, ministraram o Seminário sobre 
a importância da agricultura no contexto atual. 

Estratégias de comercialização 

Melhorar e conhecer as estraté-
gias de vendas, entender as flu-
tuações do mercado. Estes foram 
os principais temas discutidos na 
Oficina “Estratégias de comercia-
lização”, ministrada pela equipe 
do SEBRAE. Durante a oficina, 
agricultores e agricultoras apren-
deram sobre a melhor forma de 
vender, como atrair mais o pú-
blico, o que são as flutuações do 
mercado e como criar uma fideli-
zação de clientes.

Arte e Cultura

Arte, música e cultura também 
estiveram presentes na progra-
mação de oficinas da XIII Feira 
de Crateús. O Grupo Templo da 
Poesia, de Fortaleza, ministrou a 
oficina Arte e Cultura com o ob-
jetivo de fomentar a poesia como 
forma de diálogo e expressão.






